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GUIMARÃES 
SECÇâO^TÕLIIICA 
0 CEOTABR DE POMBAL

Vem proxirno o dia em que se 
vão celebrar pomposas festas pa
ra honrar, no seu centenário, a 
memória do homem que deu no
me ao reinado de D. Josè l.°.

Echoam ainda no paiz e fóra 
d’elle as ruidosas demonstrações 
com que um povo inteiro se le
vantou, ha pouco mais d’um an
uo, para prestar a homenagem 
do seu respeito e apotbeose do 
seu culto ao grande epico, que 
foi c cantor das pristinas glorias 
d’esse povo, e pertende-se ago
ra, por um desvairamento inex
plicável, aproximar d’essas ma
gnificas festas outras que te 
nham por idolo um homem em 
quem a historia imparei.d e de
sapaixonada não sabe e não po
de achar outros merecimentos, 
senão os que em todos os tem
pos e em todas as idades tem 
constituído a ascorosa individua
lidade de todos os déspotas e ty- 
rannos.e que talvez redobraram 
d’intensidade no ministro de D. 
José.

A historia imparcial e desa
paixonada, dissemos, e insisti
mos n’esta aftirmação, porque è 
necessário que o povo, o nosso 
bom, pacifico e ordeiro povo, se 
não deixe arrastar na corrente 
dos que, lendo a historia pelo 
prisma das suas paixões, quan 
do não falsificando-a, perten- 
dem, com as festas em honra do 
marquez de Pombal, fazer uma 
afirmação publica dos princi
pies eideas revolucionarias.

0 que foi, com effcito, o mar
quez de Pombal?

Não seremos nós que o dire
mos. Hão de dizei-o por nós ho
mens em que se não possa pôr a 
pecha de ineptos, de ignorantes, 
ou de pouco lido» na scieacia da 
historia. Ha-de dizel-o a mesma 
historia, escripta por homens su
periores e alheios a toda a sus- 
peiçãod’uma orientação critica 
pouco conforme com os moder
nos processos de fazer a histo
ria.

Havemos de dar arasão por
que asseveramos ha dias, que o 
centenário do marquez de Pom
bal se nos affigura não passar 
duma demonstração de princí

pios radicaes, visto como os hor
ríveis defeitos do ministro de D. 
José escond- m na mais negra 
sombra as'suas qualidades d’es- 
tadista, se é que as teve.

E não somos também nòs que 
pomos cm duvida a existência 
d’estas qualidades. E’ ainda a 
historia, esquadrinhada á luz da 
grande critica do eminente lit- 
terato Casnillo Castello Branco.

Principiaremos pois hoje a 
publicar o que a respeito do cen
tenário e do marquez de Pom
bal escreveu este distincto ho
mem de letras.

Depoisainda havemos de tra
zer a publico o que outros mo
dernos e igualmente distinctos 
historiadores, entre os quaes oc- 
cupa eminente logar o snr. Pi
nheiro Chagas, disseram eescre
veram a respeito do celebrado 
estadista.

Queremos assim contribuir 
para fazer luz n’uma qutstão, 
que se tem pertendido ensom
brar, e para que os homens de 
ordem se precatem contra os 
fins, claros ou occultos, do cen
tenário pombalino.

O sr. Camillo Castello Bran
co fez publicar na imprensa a 
seguinte carta:

«Eu deveria, mas não posso 
responder a todas as cartas cir
culares que tenho recebido, nem 
tão pouco desenhar com o silen
cio a honra de ser por cilas con
vidado a collaborar em diversas 
publicações que se destinam a 
justificar os festejos no centena- 
rio do marquez de Pombal. A 
gloria de contribuir, na camara
dagem de tantos nomes illus- 
tres, com o meu obulo de en- 
thusiasmo mais ou menos pos
tiço para a celebração de simi- 
Ihantes festas, não me permitte 
acceital-a a inveterada aversão 
que voto ao ministro de um rei 
cobarde e devasso. E como o de
bate historico n’este bonito as
sumpto me seja pouco incommo- 
do, embora fhe intimide pela mi
nha insuficiência, já enviei a 
dous jornaes um escripto me
dianamente hostil a todos os 
déspotas, sem me declarar mo- 
narchico nem republicano. E’ 
bem de ver que a responsabili
dade do escripto era toda mi
nha, mas os dois jornaes, conta
giados da febre dos centenários, 
regeitaram-m’o com irreprehen- 
sivel delicadeza.

Abstenho-me pois e forçada- 
mente de escrever lisonjas á me
mória do marquez de Pombal 
como reorganisador de metopro- 
prio e caso pensado, visto que 
eu teria de pedir centenários pa
ra Luiz Antonio Vernev, para 
Alexandre de Gusmão, para D . 
Luiz da Cunha, para Antonio 
Nunes Ribeiro Sanches, para 
Frei Manoel do Cenáculo Villas 
Boas, para Francisco Xavier de 
Oliveira dos quaes o marquez de 
Pombal'auferiu todos os alvi
tres das suas reformas, como 
tenciono demonstrar depois de 
representado o patriótico e po
lítico de 8 de maio. Provada a 
auctoridade alheia das grandes 
e inconvenientes providencias 
do seu governo, o que resta de 
individualismo, não direi origi
nalidade, na energia do marque? 
são as masmorras, oa extermí
nios, os patíbulos e as fogueiras. 
Na balança dos seus elogios e 
reprovaijoes peza nieíios a con
cha das utilidades- ephemeras 
que elle deu ao seu paiz do que 
as lagrimas que fez derramar.

Rogo á imprensa que me não 
levante esta carta como um re
pto jactancioso e temerário, mas 
singelamente como a formula de 
uma convicção qne, por ser sin
cera, apenas poderá ser malsina
da de ignorância.

Dignem-se os jornalistas que 
teem solicitado o meu fraco 
préstimo acceitar esta carta co
mo resposta aos seus convites.

S. Miguel de Seide.
De v., 

amigo obrigado
Camillo Castello Branco.»

0 que fica, pois, do marquez 
de Pombal? pergunta o distincto 
escriptor.

Seja elle mesmo que o diga.
No seguinte escripto estão 

lançado» com mão de mestre al
guns dos traços mais caracteris- 
ticos da individualidade do mar
quez :

A MARQUEZA
DE TAVORA
Agora que lemos ahi á poria o 

centenário do marquez de Pom
bal, vem de molde lembrar alguns 
episodios d’aquel'e lempo.

Toda a gente sabe que as mar- 
quezas de Tavora eram simulla- 
neamenlc duas : uma, D. Leonor, 

—a outra, D. Thereza. A primei- 
ia, a velha, foi a que moireo de 
golada como regicida em 1759; 
a segunda, casada com o marquez 
filho da justiçada, era a barregan 
do gordo D. José 1.

Esta passava os seus dias con
fortavelmente entre as commcnda- 
.loras de Santos, ao passo que o 
mando, no cadaídso dc Bolem, 
era estrangulado, fraclurado nas 
canas das pernas e nos braços a 
pancadas «le maneta, rodado,quei
mado sobre uma barrica de alca
trão, pulverisado e atirado ao Te
jo.

0 ministro inglez II iy escrevia 
então para a còrle de Jorge II : 
«Pois que s. mageslade deseja ser 
informado Jas particularidades 
d’esta conspiração, mencionarei 
uma circumstancia que procuram 
occuliar engenhosainenle sem im
pedir <pie se não acredite, e é a 
unica a qne se allribue o perfide 
procedimento dos Tavoras:—são 
as relações do rei com a mulher 
do marquez novo, as quaes come 
çaram no lempo em que o general 
foi vice rei da índia e continua
vam agora. («Mcmoirs of ihemar- 
quis of Pombal, by John Smilli).»

L)’este texto iníere-se que a in
juria feita pelo rei a um marido 
na condição vulgar de Tavora, se 
não se considerava uma mercê ma- 
gnanima, estava tão longe de ser 
um delicio, que a tentativa de vin
gança foi considerada pelo minis 
iro mglez um peifido procedimen
to—treacheròus bchaviour.

João Lourenço da Cunha.quan
do Fernando 1 lhe apanhou a mu
lher, adornou a sua fronte com 
«luas ponlas de ouro; outros mari
dos, porem, recebiam dos monar- 
cbas u ouro; e, e:n vez dc o pô- 
rem na cabeça em formas capri- 
chosamenle e corneamonte retorci 
das, cscon liam o nas algibeiras 
para evitarem o escandalo. Estes 
não se nomeam aqui para que os 
seus descendentes se não gabem 
de ter collaboraçào regia no seu 
genes is.

D’esla marqueza apenas direi 
que era galante e casada aos 16 
annos com o marquez seu sobri
nho e. da sua mesma hlade; aos 
18, cedeu sem rebuço ás sollicila 
ções do rei, e aos 24 assistiu com 
heroico desplante ao desfecho da 

tragédia,cuja responsabilidade era 
toda sua. Era mulher forte a va
ler. Sobreviveu incólume, tranquil- 
la e respeitada. Qualquer outra 
succumbiria no seu patíbulo inte
rior, vendo tão barbar amente sup- 
pliciado seu irmão, o marquez de 
Tavora velho, sua cunhada e so
gra a honrada marqueza D. Len- 
nor, seu cunhado e sobrinho José 
Maria de Tavora, o outro seu cu
nhado conde de Athouguia, seu t'O 
o velho duque d’Aveiro, e final
mente seu marido que devia pm • 
gir lhe a consciência porque é 
certo que a adorava. Invulnerável 
a esles golpes, tra natural que re
sistisse ás passageiras inquietações 
de ouvir o eslerlor dos que mor
reram nos subterrâneos daJin- 
queira — uns que tiveram a boi 
sorte de morrer depressa, e ou
tros que ahi agnnisáram dezesetc 
annos. 0 conde de Oeiras nada t< 
nha que ver com o adultério de 
seu real amo e senhor, mas agora 
que lemos ahi á poria o centena- 
rio do marquez de Pombal, vi’01 
de molde iednbrar alguns episodios 
d’aquelle lempo.

*
* *

0 meu empenho é dar a conhe
cer o perfil da marqueza de Ia- 
vora li. Leonor.

Tinha sido gentilíssima, d’nm 
talento extraordinário, muito lida- 
urna verdadeira dislineção na côr, 
le de D. João V. Quando foi do 
terramoto, contava e'la 55 annos, 
e os que a conheceram n’esse tem
po chamavam-lhe formosa. O con
gregado Theodoro d’Almeid.a, seu 
contemporâneo e amigo, oscicveu 
um mao poema intitulado «Lisboa 
destruída >. Se o publicasse eni 
vida de D. José I leria o destino 
do sabio Moura Portugal e do pa
dre Antonio Monteiro. N’csle poe
ma, publicado em 1803, ha uma 
vinheta, a do canto 111’ein que se 
vê a miniatura da marqueza I). 
Leonor, e diz a Iradicfãoque era 
um retrato fidelíssimo em que o 
artista se esmerara a rogos do 
poela. Esião com ella a filha con
dessa de Alliouguia, a nora mar
queza de Tavora e uma nela. Re
presentam se a fugir <lo seu pala- 
cio derruído pelo terramoto. Cf 

.congregado não exlrema a map- 
queza velha das suas filhas, qm»-

’ lo a belleza.



este ponto avistaram «leieprnle mente a. U. J«»sé não cia rei quan lejos, em que os brindes eram 
acompanhados a salvas de artilhe- 
ria. Nunca se vira no oriente uma 
exuberância egual de iguarias. 0 
magistrado exclama profunda
mente tocado: «Competiu em 
codos estes dias a grandeza com 
a profusão, estando a copa de 
s. exc. aberta e prompta para, 
todos os que queriam chá, choco
late, café, doces e outras delica
das bebidas, sendo egual o gos
to do» creados que serviam á 
grandesa e realesa do sangue do o o
seu iil.n*°  e exc.® 1 amo!» A mar
queza fazia então distribuir re-j 
galos e avultadas esmolas pelas 
famílias fidalgas decahidas em 
miséria- - -----
potentados d......... .. ....... ..... ......
pela dissipação; e durante os 
quatro ânuos do seu vice-reina- 
do subsidiava com mesadas 
que não podiam vir ao paço re
ceber as esmolas. Esses mendi
gos envergonhados eram os le- 
gitimos representantes da índia 
portugueza.

• Junto a si tres Matronas mui do o marquez foi despachado. D. 
formosas. Juão V morreu, quando o mar- 

Iquez vice■ refilava. E’ todavia ác 
Quem avislou as tres malronas ceilavel que o príncipe cooperasse 

são dois sujeitos pouco epici s, para esse despacho, porque a data 
Tnso e Misseno, que andam a 
philosophar por entre ris ruinas. 
O poema raras vezes cõnspgue ser 
higubre como ocaso pedia. Quan
do a gente se prepara para chorar 
na procissão de penilencia, o pa
dre Theodoro d’Almoida, que tii 
um; húra no seu «Feliz indepen
dente», dá-nes estas duas eslan 
cias :

provável do adultério de D. The 
reza justifica o lapso dos historia 
dores.

Ingralamenle pagava D. José 1 
aó marquez as pomposas festas de 
ttcclamação que lhe celebrava em 
Gda. N’esle lAiice, o espirito da 
vice-rainha crcou coisas novas 
índia, e deu aos estrangeiros 
leste.nnnbo da fictícia inagnificeu 
cia dogenio porluguez. Foi ella 
quem fez consiruir ò primeiro 

rada[ Ibcalro na capital da Índia, para 
Uma infame mulher,arrependida, festejar em Ires noites a a< clama 
De seus crimes, e vae já tão mu- ção <lo rei. O tlie itio era no paço 

dada\ác P.mgim. A fimeira peça re 
presenlad.i foi em franc^z—a Ira 
gedia de «Povo, vencido por Ale- 
x indie». «le Corneille.

Sào seis os peisonagetò. Cinco 
dos acloieseram francczes e um 
poilnguez, familiares da marque 
za. á excepção de dois officiaes, 
filhos do coronel Pierremont A 
mai r parte dos assistentes não in 
tendia palavra; mas—diz o de
sembargador de Gôa Francisco 
Raimundo de Moracs Pereira — 
«foi a representação feita com lâô 
vivas expressões que «ijudados de 
um summai io em porluguez «pie a 
senhora marqueza linha mandado 
traduzir da opera, lodos sahiram 
satisfeitos e agradados da novida 
dc, unica alé ao presente em Gô »».

Quem talhou os soberbos cos 
lumes e dirigiu o guarda roupa 
foi a marqueza. Como ã tragédia 
-•e passava na índia, foi factl se 
guir o rigor dos ricos trajos. A vi
ce rainha assistiu aos lavores de 
camarim; e, muito intransigente 
em pontos de verosimilhança, quiz 
que tudo tivesse a còr local Nem 
na Europa se representaria tão . 
cabalmcnte, d z o desembargador.

Depois da tragédia, houve baik 
ém que dançaram os inleríucuto-

AlU marcha entr os jnstòs mistiU

Que sua face não è. já conhecida, 
ermitão, cuja vida retirada 

Estrangeiro o fa>ia e morto 'em 
vida 

Allivae: vão também os Estudãn 
tes, 

Os que vivem d'ofícios, e os tra
tantes.

T ai um Monge, uma velha cum 
letrado, 

Um menino, e um cego cm estran
geiro'.

Vão dois padres, um co.ro, um 
aleijado. 

Um abbade, um marquez e um 
barqueiro, 

l 'm ministro de Toga cum sol
dado: 

Não importa ir depois ou ir pri
meiro. 

E a Gram Palriarchal ftnalisava 
Este culto, como qual Deuss'ap- 

placava.

na 
u ui

Para que Deus so applacasse 
foi preciso que a procissão sahisse 
d’aqtielle feitio. E, com cífeilo, sa
ci iíicadas 40:000 vicíimas. Deus 
applacou-se, c ludo Correu pelo 
melhor, como dizia o Doutor Pan 
gloss «pie os inquisidores queima 
iam em Lisboa, se Vollaire não 
mente.

No poema, os arrasoados dãlres e alguns ofliciacs estrangeiro^ 
marqueza são sempre eloquentes.1 disfarçados. O desembargador não 
O padre Antonio das Neves, da 
Congreg.ição do or.alorio, escreveu 
notas eruditas á «Lisboa destruí
da»; e, com referencia aos concci- 
toosos discursos da marqueza, ob 
serva qnt foi íacil ao poeta inven
tai os, pois «pie ainda eram vivas 
pessoas que a conheceram. 0 cer
to é que a marqueza, aos 55 an- 
nos, era ainda uma esbelta senho
ra com o aprumo juvenil e o gar
bo da mocidade Sadia e alegre. 
A’s maneiras fidalgas e altivez de 
raça ajuntava a supci ioridade do 
espirito, essa segunda fidalguia 
que devia tornal-a odiosa á estu
pidez das suas primas.

** *
A marqueza foi vice ráinha 

índia, desde 1750 até 1754. 
zem alguns historiadores que 
José 1 enviára capitão general pa ainda o chronista. 
raaAsiao marquez de Tavora, LÀiis dias depois, houve outro 
afim de lhe poder conquistar a janfaú para os cavalheiros, outra,

explica o disfarce : quereria dizei 
que fingiam damas,lai vez as baya- 
deras levanlinas. 0 arcebispo pii 
m;.z assistiu á tragédia e no baib1 
na frente da pl.dea, ao lado rs 
querdo do vicc-rei. Findas as dan 
ças, a marqueza deu uma laul • 
ceia ás fidalgas goezas.

Na noite seguinte, representou 
se uma opera poilugueza, desem 
penhada por curiosos, em q te en
travam os Correias de Sá, nmãos 
do visconde de Ássêca. A open. 
era «Adolonymo cm Sidonia», diz. 
o desembargador com insulliciente 
correcção. «Apolonymo em Sido 
nia», è que era, imitação de «Ale 
sandio in Sidonia», de Apostolo 

da Zentf, indigesta empada imprensa 
em 1710. Agradou muito pelain 

D. telligcncia do idioma, accréscenl»

trio que à imprensa do Porto re
gistrasse algumas mordeduras 
de cães damnados para a aucto- 
ridade providenciar. Ern Lisboa 
também é grande o numero de 

ícães vadios, e a imprensa tam
bém pede o bolo na.capital, por

sob a direcção do maestro Repa- 
raz, são o Uigoletto, e outra á es
colha da companhia.

A casa, apesar da elevação, de 
preços, esta toda tomada, procu
rando-se já debalde bilhetes.

Cremosser esta a primeira vez(-----r— -------------*--  t- r-«
que em Guimarães se faz ouvir que está próxima a estação ein 
uma companhia d’opera Ivricajquea hydrophobia costuma de- 
o que constitue um verdadeiro.senvolver-se. 
acontecimento.

Ha porisso grande enthusias- 
mo.

Os portuguezes trancam as 
portas depois de roubados.

Proximo a Ponte do Lima 
foi um indivíduo mordido por 
um cão damnado, mas, não o sa-

,----------------
pequena ferida, que o cão lhe ha
via feito. Passados dias foi ata
cado de raiva e foi preciso fe- 
chal-o n’uma sala onde morreu 
no meio dos mais atrozes soffri- 
mentos.

Um amigo intimo do infeliz, 
que o quiz ver morrer, con^à 
v ér d àde i ra men t e horror: sa dó 
q»ie não pode haver maior sof- 
frimento e dava-se por arrepen
dido de ir assistir a tal especta
culo, pois que não lhe sahia do 
sentido ver o seu arnigo despe
daçara cabéçà nas paredes quan 
do era accommettido pela raiva.

FallecSnienío—Falleceu
fio domingo passado o snr. José bendo, tan.bem não fez caso áa 
Antonio de Faria e Silva, que 
fora em tempo administrador

-"reiraiHás"doT anligós !d’estejornal, e que era parente
da Asia arruinados do redactor d elle.

roi victima d’urna cachexia, 
que ha muito tempo o perse- 

os guia, e que a sciencia da medici
na não pôde debellar. 

Paz á sua alma.

r^eaiâh» Casteílo Branco 
Conclue.

Subscripção para as viuvas e 
orphãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil Vicente.

Transporte.. .... 37 :600

Expcdicaiíc—Por estar d«*  
lucto o redactor d’este jornal, 
não pôde sair esta folha na pas
sada quarta-feira, do que pedi
mos desculpa aos nossos bondo
sos assignaútes.

<lo SFcx <ÍV 
SEarSa- -Principiam na próxi
ma segunda-feira, nas egrejas 
de S. Francisco e «le S. D unin- 
gos, os exercícios do Mez de 
Alaria, qúe se fazem durante to
do o mez dc Maio.

IBenefieio—Para líojc an- 
nuncia-se . um espectaculo no 
theatrozGil Vicente, composto 
«ia cmnediá-drama em 2 actos, 
ornada de musica, «Feio no cor
po e bonito na alma»; a scena 
cómica «Um viuvo inconsolável»; 
a poesia «O operario-mendigo», 
e a comedia «Um doudo por con
veniência», em beneficio do re
gente da orchestra, Jacinthd— o 
Maneta.

O beneficiado pede aos bon
dosos vimaranenses que concor
ram ao seu beneficio.

K»as’íâ<8a — Partiu de novo 
para Lisboa, a tomar assento na 
Camara dos Pares, de que é di
gníssimo membro, o nosso no
bre patrício o èx.mo sr. Coiíde dc 
Margaride.

Theaíro—Houve n’esta se
mana dous espectaculos no thea- 
tro de D. Affónso Henriques, 
exhibindo-se n’elles o distincto 
guittarrista, o snr. João Maria 
dos Anjos, e a troupe de guitar
ristas e ocarinistas que o acom
panha.

Em todosos trechos que toca
ram, por tal arte o fizeram, que 
arrancaram do publico os mais 
enthusiasticos âpplausos.

A Concorrência, pequena no 
primeiro espectaculo, foi maior, 
inas ainda assim não grande no 
segundo, o que deu logar a que n)os dias tentaram os Imhõescn 
um grupo de cavalheiros, vendo a||a> |ioras (ja n3Í(,»t na bar 
que os redditos do espectacu lo;,aca da b.uieira ,)0 Proposto, on 

. 1 ’ de se recebe o imposto dos c-irentre si para pagarem, comopa- ‘
garam, o aluguer da casa, para ,Oá‘. . , , .
qneos merecimentos artislieosl Aos grilos de soccorro dados 
dosnr. Anjos e dos seus compa- l)e*°  reC{*betlor,  «pie habila na

<4ran<le gala—Hoje, an- 
nivcisurio da Oulhorga da Carla 
Constitucional, haverá n’esla ci- 
«la le as codumaJàs demonstra 
ções de regosijo.

<’e<!o se perderam !— 
Fallecru segunda-feira,na enfer
maria de Sant’Anna, no hospi
tal de S. José, em Lisboa, Maxi- 
iniana Rita Alves, que no dia 
19 do corrente foi ferida, com 
duas facadas no peito, por um 
tal Julio Cesar de Vasconeellos. 
() assassino tem apenas 16 an- 
nos; é uma creança, mas já pos
suída d’esses instinctos verda
deiramente pervertidos, que se 
adquirem na frequência dos lu
panares. e no convívio de certa 
classe de gente desregrada. Ma- 
xi iniana foi por algum tempo 
namorada do assassino, e pare
ce que por então se formara en
tre os dois uma desintelligencia. 
Elle feriu-a cobardemente, jo
gando-lhe dois golpes ao peito 
coíh uma pequena navalha, na 
occasiãoem cjue ella estava ája- 
nella da casa de suafamilia. 0 
assassino está na casa da correc- 
ção. Quando foi preso disse:— 
«Não a matei e é essa a minha 
pena».

—N’iim «los lilti- Comniunicado

Estamos’ rauctorisados para 
declarar que um indivíduo, que 
por ahi se alcunha e è conhecido 

__ _____________________pelo appellido de Bravo, não é 
nheiros não fosse galardoados só mesma barraca, os ladíões fugi- parente nem adherente do snr. 
comphlinas, rfilas também com., ram. 
algumas coroas. ,

<\mip!iuhla lyrica—E’ 
esperada n’esta cidade a com
panhia lyrica, de que é empre
sário o sr. Molina, e que está 
actualmente funccionando em 
Bragá, d’oiide se dirige para o 
Porto.

E’ uma companhia muito re- rua Nova de Santo Antonio. 
guiar, com artistas de bastante 
nomeada, cóino a prima dona 

. . . - . • .. | Escalante, e foi contratada para
nora, cuja honestidade era vigia- ceia para as damas, e répresenla- duasrecitas d’as&ignatlil.a, sen- ____
da imperlinenlemente pela mar- ção dc unta Comedia hespanhola. do possível que ainda dê uma bastantes, 
queza velha. A desmoralisação era Mas o grande banquete a toda a terceira. N- F-.
possivel; mas o anaobronismo des- nobreza foi no quarto dia do: les !

L)i

João José d’Almeida Bravo, em
pregado da Secretaria da Ad- 

(, i 2 it i*  § H i i&i ti i* d is o ii - ministração d este concelho de 
se—Os snrs. José- Mendes da Guimarães, e mal e indevida- 
Cunha e Gervasio Antonio Pin
to, constituíram -se em socieda
de, abrindo um novo estabele
cimento de ferragens a que de
ram o titulo tpienos serve de 
epigraphe, o qual é situado na

HBolo aos êãcs—Tem con
tinuado a lançar-se o bolo aos 
cães vadios, havendo morrido

mente se quer fazer passar por 
tal, usando e deixando alcu
nhar-se por aqueRe appèllído, 
que por nenhuma adherencia fa
miliar pode pertencer-lhe.

Esta declaração faz-se para 
os devidos effeitos.

Guimarães 19 d’abril de 1882,
***

No Porto tem sido mortos
As operas que vão á scena, mais de 1:000 cães, Foi necessa

d
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A' caridade publica CONVITE
Rosa Maria, moradora na rua 

de Santa Cruz n.° 81, acha-se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

3

a 
f

a

i

Tendo de se soalhar a egreja 
da Real .Irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos] 
Passos, a mesa convida as famí
lias que tenham ali ossadas a 
apresentarem na secretaria da

» a e- rt an r- ri -r mestóa Irmandade, dentro, de AGRADECIMENTO 60 dias a contar da data do pre
sente annuncio, as suas recla 
mações, podendo ainda assim 
continuar a conserval-as na in.es- 
ma egreja ou remo/el-as como 
melhor lhes convenha.

Guimarães, Secretaria da Real;' 
Irmandade de Nossa Senhora dai 
Consolação e Santos Passos, 
d’abril de 1882.

0 Secretario, 
Antonio Maria Duarte Ribeiro 

de Carvalho.

EDITAL
l camara muircipal deslo 

concelho de Gniinaráes
Faz saber que no dia 10 d 

proximo mez de maio, pelas 1( 
horas da manhã, nos Paços d» 
Concelho, tem de arrematar-si 
em hasta publica a obra de ter- 

- Iraplenagem, fundações e eleva 
jçao ate a altura de portas na ca- 

’ ' jpella do cemiterio municipal
sendo a base d;i licitação a quan- j 
tia de 3*:5OO$ÓOO  reis. '

As condições estão patente 
na secretaria da Camara par. •" 

-—- serem examinadas pelos inte- 
jressados.
; E para, que chegue ao conhe- «

ÂNTONIO José da Silva
Ferreira extremamente pe

nhorado pelos favores e eviden
tes demonstrações de sentimen
to e beuevolencia, que no decur
so de sua enfermidade recebeu 
de varias senhoras e cavalheiros 
d’esta cidade, a todos agradece 
aqui do intimo de sua alma, es
perando agradecer-lhes de viva 
voz quando lho permitiam as 
suas forças, ainda não de todo 
recuperadas.

Já mais se riscarão de sua me
mória agradecida os assíduos 
cuidados e serviços que tão effi 
caz e desvelladamente lhe pres 
tou o facultativo assistente o 
ex.“°sr. Joaquim Josède Meira. 
e os que com elle conferencia
ram acerca do seu estado os 
ex.mos snrs. Joaquim José Gon 
çalves Teixeira de Queiroz e 
Avelino Germano da Costa Frei
tas.

Possam estas linhas, mesmo 
assim tão breves, nílinnar-lhes 
uma gratidão que não terá limi
te.

ANNUNCIOS
Sabbado 29 de abril

A representação da linda co- 
Jnedia-draffja

Feio no corpo, 
bonito na alma

, A chistosa e muito applaudi- 
dascena cómica pelo actor Silva

UM WUVO 
■num

A poesia
0 OPERÁRIO MENDIGO

A chistosa come’dia
Uni doudo por conve

niência

Principia ás 8 e meia

0 beneficiado, grato aos favo
res que tem recebido dos seus 
amigos e proleclores. espera que 
n’csla occasião o não abandonem, 
o que mais tornará indelevel sua 
gratidão.

íj THEATRO GlL VICENTE

IBeue^rsc d > regente da 
orcheslra

fío dia 14 de maio proximo 

por 11 horas da manhã, no tri-l 
bunal judicial d’esta cidade, si
to no cxtincto convento de S. ; 
Domingos, se hade proceder á (|o cst v|(,'' 
arrematação em hasta publica,! 
do direito e acção que ao exe
cutado Duarte Villa Pouca per
tence na 1 erança de sua fall.eci- 
da thia D. Guilhermina Teixei
ra de Souza; moradora que foi 
n’esta cidade, e constante do 
inventario a que se procede por 
morte d’esta, cujo direito e ac
ção vae á praça pela quantia de 
40:820 reis, e bem assim se ar
rematará mais uma inscripção 
da divida interna do valor no
minal de 500:000 reis, com os 
juros vencidos até ao segundo 
semestje de 1881, com o nume
ro 58:260, que vae á praça pe
la quantia de 290:000 reis: tan
to o direito e acção como a ins- 
cripção foram penhorados na exe
cução que a agencia do Banco 
de Guimarães em Lisboa move 
ao mesmo executado Duarte 
Villa Pouca. Pelo presente são 
citados todos os credores incer
tos do executado para assistirem 
querendo á referida arremata
ção. Guimarães 20 de abril de 
1882.

O Juiz de Direito, l.° substi
tuto, Francisco Pinto de Carva
lho do Amaral e Freitas.

0 escrivão—Serafim Carnei
ro Geraldes J unior.

... p, ..............
cimento de lodos se publica 
presente e vão ser aflixados ou- 
tios de igual lheor nos logares

Guimarães, 19 de abril de 
1882. E eu Antonio Josè da Sil
va Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidente ■ 
Antonio Coelho da Multa Prego.

DISSOLUÇÃO DE SOCIE
DADE .

Os abaixo assignados decla
ram que, por escriptura publica 
lavrada hoje, nas:notas do Ta- 
bellião José da Silva Basto Gui
marães, dis olveram a sociedade 
que entre cíles havia, e (pie gi-
rava n’está cidade sob a firma de 
«Souza & Moreira», ficando to 
doo activo e passivo a cargo do 
segundo socio Francisco Gon
çalves Fernandes Moreira.

Guimarães 14 d’abril de 1882 
B. J. de Souza Bastos.
Francisco Gonçalves F. Moreira.

351

Quem quizer bom e barato.
Procure o em S.

Uoríjuí» to.
357

364
Pelo Juiso de Direito da 

•comarca, de Guimarães e carto- 
’rio do escrivão Coutinho que es
te passa, se anda procedendo a 
inventario por obito de Mauòel 
de Souza d’Oiiveira, morador 
que foi no logar da Rua Nova, 
freguezia de Lordello, d’esta co

EDITAL
A íamara Municipal do q 

concelho de Guimarães |»S*Í
Faz saber que todas as pes-jcasal a viuva Rosa Dias Pereira, 

soas obrigadas a aferir balanças, do mesmo logar e freguezia; e 
pezos, medidas e quaesquer ins-pelo presente ficam citados to- 
tru mentos de pezar, e medir, de- dos os credores e legatários des- 
vem cumprir esta obrigação des-1 conhecidos, e bem assim os ip- 
de o dia 1 de maio até 30 de Ju- teressados Domingos de Souza 
nho d’este anuo, para o que es-'de Oliveira, e Joaquim de Sou- 
tará aberta a officina municipal za de Oliveira, residentes no im- 
de atilamento na rua de SantaIperio do Brazil-, para assistirem 
Luzia n.° 63, todos os dias não a todos os termos do mesmo in- 
santificadcs desde as 10 horas ventario até final; isto na forma

Dinheiro á juros
' Ha para mutuar a 6 por cento 
a quantia de 18:000$000 reis, 
sobre hypothecas. N’esta redac- 
ção se diz.

363

da manhã até ás 2 da tarde; na que dispõe o artigo 696 e seus 
certesa de que as pessoas que.paragraphosdo Codigo do Pro- 

obri-jcesso Civil. Guimarães 4 de mar-, 
ço de 1882.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Abílio Maria de 

Almeida Coutinho.
3601

não satisfizerem a mesma 
gação incorrem nas multas le- 
gaes.

E pera constar se passou o 
presente e outros de igual theor 
que serão aflixados nos logares

RELIGIÃO E PATRIA

mais públicos da cidade e conce-l 
lho. (1 li ANDE JiEDUCÇAO DE

Guimarães 24d’abril d? 1882 
0 Presidente

Antonio Coelho da Metia Prego.

PREÇOS
EM •

IUIZ José Gonçalves Bastos, 
Jcom estabelecimento de fizen- 
das brancas e UM GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS á rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- 1L7 A ftIJT fií £ 0 
to sortido de lUAuillnAÒ 
DE COSTURA.

DA DE, entre as quaes:
SSachiiHiw com pedal de pendula e ma- 

châoaM coo» pedacs magico* —Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendani para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfe.çoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. \ .

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de S. I»a maso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomnticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudain com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses 80 TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de BiBBpiiBgir galo por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer

ni tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por
preços baratos.

Já chegou grande sor- r | 7|?|) II |?I l 
timento cie machinas de ULlJ.
vantajosas que podem fazer 310 pnrcN por «Bla !!

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 6Ó.$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas.

Sflo 
t«<»

Companhia Portugueza
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima «>crespoiisahlli<la<le limitada

Capital 500:000^000 reis
Esta Companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. • í ' • • k .

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e tílqúiíadores a entenderem-se com Antoifo 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se eífectuar este importante e vat - 
tajoso ramo de seguros.

SÉDÈ DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.”2,ÍISBO

O correspondeu le em Guimarães:

Aibíobibo jJBíirti»»» «leQueirós 011 «losé ISartins <le 
Queirós, BBBorodorr.» ua rua de Santo 
Antonio u.° a 04-
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< Q onipa&ihia muS« anti^a <1© 
PAQUETES A VAPOR ENTRE

$

RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E UNGUENTO DE

versai de todas as doenças, i6|o(Incorporada por carta real cm fiS-SÒ)

Lisboa, portos do Brazil e

SI0^»EGO

a sahir cm 28 de Abril pnra Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiiqn Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 6 de Maio para Per- 

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.
cm 13 de Maio para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

em 28 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á. Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WilEhim 4b Taií & < ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

•V

VINHOS DE do Douro

casa ífemz
Afiauoci José «Ia SHv 

^liranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabe'c- 
ci mento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diflerentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

PÍLULAS DE HOLLOWAY

Este remcdioc universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

íonle da vida. Esta impureza depressa se reciihca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estornado e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu 
los. e enrijam lodo o syslema.

Ellas excedem qualquer uulro remedio cm regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effccliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqucllas pessoas da mais delicad; 
construcção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salu
tares e coiroborantes, regulando as. doses conforme as inslrncções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma está enrolada.

SERMÕES
Em minnscriplo e sobre qual, 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
inego.

Empresa—gale ria ro-
maiHiea

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A scíencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que sr

assimelha lauto do sangue que, na verdade, íorma parle «Teste e. 
circulando com aquelle íluido vital, expelle toda a matéria impu 
ra, sara elimpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam? 
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Fiíhos do Aduilorio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em lo- 
d.is as livrurios, e em todas ?s 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.

COLLEG1O FRANCEZ

31G—rasa de Snaiía Caíharina—330

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

XEREZ
Da acreditada casa dos snrs 

Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
ICZanoei Joaquim AÍI«nso 

EIai*b<»«a
32 —RUA DA RAINHA—131
Vinho Jerezn.°2, garrafa 260

j» » n.* 4, )) 360
i» Oro n.° 6 d 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 j> 500

Vinhos legitimos

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Aelho..................... 400
)> Meza.................... 360
» »......................... 300
» »......................... 240
» »......................... 180
» Lagrima................. 200

A estos preços augmenta-se 
59 reis da garrafa.

Edifício dos mclhoies—Vasto e magnifico local situado no lair o 
mais ventilado da cidade—jBanbos — Gymnasio—Trinta pensio 
nistasi» máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mereial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamciilo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
ahimnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franeeza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmàs, dirigir se ao dircctor

SCIEAÇ1A MORAL 
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume. . . £00 reis
Este livro im porta ntissiípc. 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministe-, 
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda cm Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes, lettras e 

sciencias, membro do clero e nu? 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitauiente todas e quaesquer% 
formações sobre*a  Universidade

Carlos T.uiz d'Archambeau.

SEM ESTAMPILHA . Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio COM LS1AMP1LBA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por Jgjúia, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 nunwms 1 $ < 00 Folha avulso ou supplemcnto 40 rs. — Publicações litterarias serãoaimuuciadus, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1:500
I . esta redacção dois exemplares.  f

GU1MARAES-TYP.VIMARANENSE.—RUA DE S. PAIO.


